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o estado psico-social dos traba lhadorcs, tem evo-
luído de uma forma que obriga o MédICO do Trabalho
a constantemente se debruçar. perante o problema que
repre enta.

A promoção social. sob certo aspecto. obtida pelos
contractos de trabalho c pela melhoria de sala rios. nao
traduz aumento de cultura e educação cívica.

Do sistema paternalístico, passou-se a outro regi-
me, em que o trabalhador se vê protegido pelo seu
sindicato, que organizou o contracto colectivo e a ~u-
bida dos ordenados, por outro lado, originou uma ma-
neira de viver imposta por uma sociedade de consumo.
quer no campo do conforto doméstico. quer no da uti-

I

lização dos tempos livres.
Estas melhorias. muito de louvar no que têm de

progresso humano, levam a maioria de quem trabalha
a encarar o emprego e a remuneração. sob um ponto
de vista completamente diferente da óptica do passado.

A pressão publicitária, o exemplo dos vizinhos ou
dos companheiros. criou uma emulação de gastos, que
se traduz em completa indiferença pelo futuro, assegu-
rado por uma Previdência ti tu beante.

A dedicação à Empresa está a desaparecer e salvo
reais exemplos. a Fábrica só e apenas representa a acti-
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vidade que é preciso exercer, para conseguir um salá-
rio que cubra as despesas não so indispensáveis mas
também as supérfluas. mas que marcam o «standing»
social.

Esta concepção de "ida ainda e mais real na prá-
tica. devido aos contactos com emigrantes trabalhado-
re~. que descrevem, quantas \ ezes com exagero, as con-
dições de vida no estrangeiro.

Naturalmente que se busca uma justiça social e que
outrora a indiv idualidade patronal-paternahsrica. exer-
cia muitas vezes, quase despoucamente, o seu governo,
sem calor humano a suaviza-lo.

Mas a situação actua] das relações entre patrão e
empregado. não deve permitir que uma separação psi-
cológica c;e interponha entre colaboradores e a admi-
nistração, com o risco de incompreensões e revolta.
facilmente alimentado e excitado por indivIduos pre en-
tes ern todas as sociedades, quantas vezes apolíucos,
mas que no seu íntimo se comprazem em influenciar
para mal aqueles que os cercam, talvez por uma D10ti-
vação de promoção individual. não obtida por outros
meios de competição profis ionaI.

O mal estar que se pode gerar numa empresa, é um
perigo de graves consequências, por ir desarticular as
boas relações que devem ser promovidas a todo o custo
e por isso o Médico do Trabalho tem urna função muito
importante a desempenhar, nos aspectos de incornpre- 465
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